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1. Contexto 

Nos últimos anos houve uma expansão das mídias sociais e, consequentemente, 

um aumento da disponibilidade de textos emocionais na Internet (Sepandar et al, 

2011). Tal fenômeno atraiu interesse para a extração, identificação e análise de 

sentimentos e emoções em textos. Entretanto, a maioria dos trabalhos prévios foca 

apenas na detecção de valência – detecção de opiniões negativas e positivas (Aman et 

al, 2007). Assim, a classificação de emoções, em categorias detalhadas (felicidade, 

tristeza, etc.), abordada neste trabalho, ainda é um campo pouco explorado. 

Criado em 2006, o Twitter1 é um micro blog – meio de comunicação que permite a 

publicação de mensagens curtas apenas (Huberman et al, 2009). De acordo com 

Naaman, os usuários da rede dividem-se em dois grupos: a maioria que foca em 

publicações pessoais e uma porção menor que visa compartilhar informações 

(Naaman, 2010). Dessa forma, existe uma conotação pessoal atrelada ao conteúdo que 

pode expressar o estado emocional do autor no momento da publicação. Ademais, é 

possível classificar os Tweets a nível de sentença, fator que provê maior precisão na 

identificação da emoção. 

Existe uma vasta gama de emoções e a sua percepção é específica à cultura. 

Algumas sociedades descrevem emoções nunca antes vistas, como é o caso de uma 

comunidade na Nova Guiné que frequentemente menciona o “estado de ser um porco 

selvagem” (Thelwall, 2009). Contudo, existem alguns paradigmas que definem as 

emoções básicas – universalmente perceptíveis. Neste trabalho, serão utilizadas as seis 

emoções básicas propostas por Ekman: felicidade, tristeza, raiva, medo, repulsa e 

surpresa (Ekman, 1992).  

É necessário entender, ainda, que a expressão das emoções manifesta-se de 

formas diferentes em homens e mulheres, do ponto de vista psicológico e sociológico. 

Pesquisas confirmam que mulheres tendem a expressar, de forma mais clara, emoções 

que se prolongam com maior intensidade.  Mulheres também demonstram com maior 

facilidade emoções negativas relacionadas à vulnerabilidade, enquanto homens 

tendem a expor mais a raiva (Thelwall, 2009). Tais aspectos podem ser mais bem 

analisados através da segmentação de dados classificados com emoções. 

Por fim, alguns autores tratam a classificação de emoções em textos na língua 

inglesa, entretanto, poucos abordam um método para a língua portuguesa 

(Strapparava, 2008; Ghazi Diman, 2010).  

  

                                                           
1
 http://www.twitter.com 
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2. Objetivos 

Este trabalho tem como objetivo principal analisar as diferenças de expressividade 

emocional entre gêneros, através da classificação automática de um conjunto de 

Tweets em seis emoções básicas: felicidade, tristeza, raiva, medo, repulsa e surpresa 

(Ekman, 1992). 

  



4 
 

3. Cronograma 

Atividade / Mês Março Abril Maio Junho 

Levantamento bibliográfico e 
estudo do material 

                

Definição da abordagem e 
técnicas a serem utilizadas 

                

Implementação                 
Elaboração do relatório                 
Preparação da apresentação                 
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